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Gandhi no Rio de Janeiro

Com um ca jado na mão,  “Mahatma Gandhi”  caminha,  dando as  cos tas  à
praça que leva  seu  nome,  no cen t ro  do R io  de  Jane i ro .  Presen te  do governo
ind iano ao Bras i l ,  o  bronze  do escu l to r  Sankho Chaudhur i  (1916-2006)  fo i
ins ta lado quase  na ca lçada,  no ângu lo  menos  v i s í ve l  da praça ass imét r i ca ,
seu  topôn imo.  Ao fundo se  vê  –  como pre tend ia  o  genera l  E rnes to  Ge ise l  –  o
Monumento aos  Mor tos  da Segunda Guerra Mundia l ,  do out ro  lado do Ater ro
do F lamengo.  Na praça,  ho je  cercada,  o  Chafar i z  Va l  d ’Osne de  Mathur in
Moreau –  des l igado –  é  incapaz  de  ocupar  o  vaz io  de ixado pe lo  Pa lác io
Monroe.  A  escu l tu ra  é  mant ida fora  da praça,  ex te rna ao novo grad i l ,  e
parece ter  recebido um pedesta l  a inda maior,  na tentat iva inút i l  de protegê- la
da ur ina.  Nem na ca lçada,  nem na praça.  A  par t i r  da  incômoda pos ição
ocupada pe la  obra ,  o  tex to  t raça um para le lo  en t re  a  ambígua f igura  do
d iaspór i co  pac i f i s ta  e  a  t ra je tór ia  de  sua e f íg ie  no Bras i l .  Seu  ca jado é
t rans formado em um cace te te ,  graças  a  um a to  de  vandal i smo,  e  o  “pac i f i s ta
armado” ganha os  jornais .  O Gandhi  é  “ex i lado”,  passando anos ao lado (do
bus to )  do urbanis ta  A l f red Agache,  em um depós i to  da Pre fe i tu ra .  A  pr imei ra
insc r i ção do pedes ta l ,  uma c i tação tex tua l  do Mahatma que conc lama à
máx ima l iberdade as  “c r ia tu ras  de  todas  as  te r ras” ,  desaparece
mis te r iosamente ,  subs t i tu ída por  uma lacôn ica  no ta  b iográ f i ca ,  após  a
inauguração do novo pro je to  urban ís t i co .  Parece  que n inguém se  deu con ta .
O no t i c iá r io  loca l  nada reg i s t ra .  A  despe i to  do l imbo documenta l  em que a
peça se  encon t ra ,  por  meio  da aná l i se  comparada a  ou t ros  exemplos  –  “O
passan te” ,  de  José  Resende ( também ins ta lado no Cent ro  do R io  de  Jane i ro ,
mas  na década de 90)  e  do “Mahatma Gandhi”  sen tado,  do mesmo au tor,
Sankho Chaudhur i  ( ins ta lado em Copenhagen,  na década de 80) ,  a lém de
outras obras de temát ica semelhante e implantação idem, discute - se par te do
legado da(s )  D i tadura (s )  aos  nossos  monumentos  púb l i co -po l í t i cos .


